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Resumo 

O presente trabalho concentra-se no estudo  da relação corpo-espaço e o locus desta investigação é a favela de 

Heliópolis em São Paulo-SP. O objetivo do projeto é  realizar uma performance em grupo através de uma pesquisa de 

campo auto-etinografica (FORTIN, 2010). Pretende-se estudar neste local, por meio da observação participante, quais  

são as influências da arquitetura local na movimentação gestual desses corpos que por lá caminham nos becos, ruas e 

vielas de Heliópolis. Deste modo, a pesquisa contará com o respaldo de estudo teórico-prático em fenomenologia do 

movimento proposto por Hubert Godard e o estudo da relação entre corpo e favela que é apoiado pela arquiteta Paola 

Jacques.  
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Introdução 
O objetivo deste estudo é criar uma performance 

que parta do questionamento de quais são as influências 
que o corpo recebe ao caminhar por Heliópolis. Para que 
isso seja possível, consideramos que o terreno da favela 
abriga os corpos dos moradores, assim como os 
moradores abrigam as memórias de construção dos 
barracos. Logo compreendemos que este acontecimento 
exemplifica a definição de espaço fenomenológico que 
Godard define como “eu estou no espaço e o espaço 
está em mim” (MCHOSE, 2006, p. 32). 

Pretendemos estudar a relação do corpo com o 
espaço arquitetônico da favela na ação de caminhar. 
Através da experiência de campo, o pesquisador tem 
intuito de capturar dados não discursivos (FORTIN, 
2014) que influência diretamente a maneira de andar: (i) 
a arquitetura, impõem um ritmo de caminhada; (ii) as 
trajetórias fragmentadas dos becos, intervém na 
gestualidade dos corpos trafegar; (iii) os diferentes solos 
da favela (escadas, calçadas, asfalto, terra e morros) 
afeta a cintura escapular, cintura pélvica, tórax, 
cotovelos, joelhos e pés; (iv) a paisagem arquitetônicas, 
influência uma movimentação padronizada da população. 

Portanto, através dessas observação 
objetivamos coletar dados que serão utilizados para a 
criação de uma performance em grupo. 

Resultados e Discussão 
Este projeto artístico tem como métodos e 

procedimentos científico pós-positivista (FORTIN, 2014) 
de pesquisa em arte. Isto significa que as etapas de 
execução do projeto contam com matérias e 
instrumentos metodológicos de auto-etnográfica e 
cartografia embasado nos autores: Sylvie Fortin, Mário 
Bolognesi, Mônica Dantas e Cecília Sales. 

Deste modo, proponho uma estruturação, 
metodológica que se dividirá em cinco etapas de 
execução, contendo em cada uma delas seus 
respectivos instrumentos e artigos que mediarão a 
pesquisa. Sendo assim, na figura abaixo estão ilustrados 
a ordem cronológica de execução: campo; laboratório de 
criação; ateliê de criação; ensaio aberto e apresentação. 

Figura 1. Ordem cronológica da pesquisa. 

Conciderações Finais 
Foi possível realizar uma profícua revisão 

bibliográfica que culminou na definição dos elementos 
centrais a serem observados em campo. Delineou-se 
procedimentos e estratégias metodológicas para auxiliar 
a criação de um guia de campo que atendesse as 
necessidades artística de uma pesquisa auto-etnográfica 
em artes. Nesse sentido, este projeto denota a 
importância da construção de uma corporeidade em 
dança através do estudo teórico-prático da relação do 
corpo com o espaço labiríntico da favela.  
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